
primeira dinastia

Dinastia de Borgonha
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D. Afonso Henriques 
o Conquistador

Viveu 76 anos (1109-1185)
Reinou 42 anos (1143-1185)

O rei guerreiro que fundou a nação

Da união de D. Henrique de Borgonha com D. Teresa de 
Leão nasce um país. 

Ordenado conde pelo rei Afonso VI de Leão e Castela, 
fruto do sucesso nas lutas contra os mouros ao lado do rei 
castelhano, é D. Henrique recompensado com terras a sul do 
Minho — o Condado Portucalense — e a mão de D. Teresa, 
filha bastarda do rei.

Dessa união nasce D. Afonso Henriques, o primeiro rei 
de Portugal. Gentil moço, educado pela família Egas Moniz, 
cedo aprendeu a subverter. Aos catorze anos, o infante ar-
mou-se cavaleiro na catedral de Zamora e cedo se torna 
o porta-estandarte dos nobres na disputa com D. Teresa. 
O cerco a Guimarães, de 1127, é o desencadear da guerra 
que travará daí em diante com a sua mãe.

Durante a regência, a fidalga fez-se amante do nobre 
galego Fernão Peres de Trava, que sucedia, no leito real, 
a seu irmão Bermudo. O objectivo do conde de Trava 
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era simples: casar-se com D. Teresa e retirar a D. Afonso 
Henriques o poder.

E assim se divide o condado. D. Afonso Henriques cha-
ma a si o controlo político-militar a norte do Douro e sua 
mãe o das terras de entre Douro e Minho. 

Deu-se início a uma luta que só viria a ter fim com a 
batalha de São Mamede, em 1128, e consequente vitória da 
facção liderada por D. Afonso Henriques. Esta contenda é 
considerada, por muitos historiadores, a verdadeira génese 
da futura nação.

Duas opiniões divergem depois relativamente ao destino 
que viria a ter D. Teresa: teria sido enclausurada pelo filho 
no Castelo de Lanhoso; ou, após a derrota de São Mamede, 
acompanhada pelo conde galego Fernão Peres de Trava, 
teria fugido para a Galiza. Ambas as teses numa coisa estão 
de acordo: viria a morrer no ano de 1130.

Reivindicando um reino, parte D. Afonso Henriques à 
conquista de terras mouriscas, rodeado do conjunto de no-
bres partidários da sua visão de futuro, e bramindo maciça 
espada à frente dos seus exércitos. Por se saber que era um 
homem forte, diz a lenda que a espada pesaria cinco quilos, 
o que faria com que, num combate, fosse de uso ao alcan-
ce de poucos homens. A lenda refere que seriam precisos 
nada menos do que três homens para conseguir desarmar 
D. Afonso, tal era a destreza com que a esgrimia. 

Nos campos alentejanos de Ourique cimenta a sua aura 
de escolhido por Deus. A batalha contra uma coligação de 
reis mouros deu-se a 25 de Julho, dia de Santiago, o Mata-
-mouros. Um óptimo augúrio. Apesar de o inimigo ser em 
superioridade numérica, do lado cristão estavam a fé e a 
certeza de ganhar. No fim do dia, cinco reis mouros mor-
reram às mãos do infante, aclamado rei pelas tropas. «Cin-
co escudos azuis esclarecidos / em sinal destes cinco reis 
vencidos», canta Camões n’Os Lusíadas. Explica-se assim a 
origem dos cinco escudos no brasão de Portugal.
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1 2
Em 1143 ocorre um facto por muitos considerado um 

passo decisivo para o processo de independência. Um envia-
do do papa, o cardeal Guido de Vico, vem à península para 
resolver várias questões administrativas da igreja. Tem 
uma reunião com o rei de Castela e D. Afonso Henriques na 
cidade de Zamora. Admite-se (o valor que se lhe atribui é 
o da suposição) que o enviado papal pretendeu que os dois 
primos não tivessem tanta discórdia nem contendas, que 
favoreciam os mouros, pondo assim em perigo os interesses 
da cristandade. 

Refere-se, na contemporaneidade, que chegou mesmo a 
haver um tratado, o de Zamora. O que se sabe é que existiu 
uma carta de D. Afonso Henriques, enviada em Dezembro 
desse ano, ao papa em que afirma que se constituía, a ele 
e aos seus sucessores, «censual» da Igreja de Roma e se de-
clarava a si próprio «homem e cavaleiro do papa e de São 
Pedro, sob a condição da Santa Sé de o defender de quais-
quer outros poderes eclesiásticos ou civis».  

A palavra censual é equivalente a dependente e obriga-
va a um pagamento, que foi fixado nessa mesma declara-
ção, de quatro onças de ouro. Mas só em 1179 vê o reco-
nhecimento, pela Santa Sé, da sua realeza. É verdade que 
esta concessão foi extraída por um presente de mil moedas, 
mas a realidade é que a independência era desde há muito 
um facto consumado.

Senhor dos seus domínios, necessitava o rei de uma rai-
nha, e o reino de um sucessor. A eleita foi D. Mafalda, filha 
de Amadeu III de Maurienne e de Sabóia. Com este matrimó-
nio atinge D. Afonso Henriques dois dos seus principais pro-
pósitos: a legitimação perante a Santa Sé e a reaproximação 
à linhagem familiar de seu pai, D. Henrique de Borgonha.

1 2
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Determinado a alargar o território, vai descendo para sul 
e reconquistando as terras antes tomadas pelos mouros. Em 
1147 ocupa Santarém e Lisboa, cidade conquistada com a 
ajuda dos cruzados que seguiam para a Terra Santa. Su-
cederam-se Palmela, Almada, Sintra, Beja, Évora, Moura, 
Serpa e Sesimbra. Em Badajoz conhece, com sessenta anos, 
a sua primeira derrota, ficando ferido numa perna e prisio-
neiro. Um cronista da época refere que terá pago trinta e 
cinco cavalgaduras carregadas de ouro pela sua libertação, 
ou seja, mais de dois mil e quinhentos quilos do precioso 
metal.

Monarca habilidoso, nas armas e no intelecto, soube 
tirar partido dos jogos de interesses feudais, recorrendo à 
populaça, que o idolatrava. Nos escritos que nos chegaram 
fala-se muito no clero — era o clero que sabia escrever, 
pois desde muito cedo, mosteiros e abadias tiveram os seus 
cartórios — e na nobreza. Mas há vestígios que provam que 
o povo foi peça determinante na independência nascente.

Viria o rei a falecer aos setenta e seis anos, a 6 de De-
zembro de 1185. Governou o reino durante quarenta e dois 
anos e deixou como legado uma nação.

A primeira amante real
Mas nem só de guerras vive um homem. Ao criar o Reino 

de Portugal, D. Afonso Henriques inicia também, o não me-
nos histórico legado de barregãs e bastardos. 

É Chamoa Gomes muito justamente aclamada de pri-
meira amante real. Filha de Gomes Nunes de Pombeiro, 
antigo conde de Toroño, desde cedo se encontra ligada à 
régia família, pois era sobrinha, por sua mãe, de Fernão 
Peres de Trava. De D. Afonso Henriques, teve um filho, de 
seu nome D. Fernando Afonso.

Em relação a um outro seu filho bastardo, Pedro Afonso, que 
foi senhor de Araga e Pedrógão, não se conhece quem era a mãe.

vidalouca_grafica.indd   12 21-06-2011   00:31:46



A VIDA LOUCA DOS REIS E RAINHAS DE PORTUGAL

13

Outro caso narrado dá conta de que D. Afonso Henriques 
terá ido visitar o conde D. Gonçalo de Sousa à sua quin-
ta. Enquanto o conde mandava preparar o banquete, o rei 
envolveu-se com a condessa, sendo, à volta do conde, sur-
preendido em actos menos abonatórios. O conde diz ao rei 
que a comida está pronta e pede-lhe que se levante. Enquanto 
D. Afonso Henriques se dedicava ao repasto, o conde cor-
tou o cabelo à condessa, montou-a numa besta de carga 
voltada para a cauda do animal, e devolveu-a aos pais. 

Na vida do monarca surge ainda outra amante, de 
nome Elvira Gualter, com quem terá tido mais duas filhas: 
D. Teresa Afonso e D. Urraca Afonso.

Compreenda-se, a espada de D. Afonso Henriques era 
lendária e as senhoras do reino adoravam ouvir de sua 
história.

D. Mafalda de SabÓia

Rainha de partos difíceis
Quando tratou de se casar, foi sobre D. Mafalda de 

Sabóia, também conhecida como Matilde, condessa de 
Sabóia e Maurienne, que recaiu a escolha de D. Afonso 
Henriques. Um rei sem descendência legítima não pode as-
segurar futuro para o seu reino, pelo que era necessário 
consumar matrimónio.

Mulher de partos difíceis, feitio complicado e de real 
teimosia, D. Mafalda não primava pela bondade. Pelos 
menos assim é descrita por vários cronistas, apoiados, por 
exemplo, nos conflitos constantes entre a rainha e o prior 
de Santa Cruz de Coimbra, São Teotónio.

Conta-se que, certa vez, se encontrava D. Mafalda em tra-
balho de parto e quase às portas da morte, mandou chamar 
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o prior. Com a bênção de São Teotónio, a rainha conse-
guiu ter o filho e sobreviver. Como paga, mandou fazer um 
quadro em honra de São Teótonio. Foi, no entanto, esta 
paz temporária. Querendo, certa vez, D. Mafalda visitar o 
claustro interior do Mosteiro de Santa Clara, e vendo-lhe 
negada a entrada pelo prior, para não infringir as regras da 
instituição, D. Mafalda passou a persegui-lo.

D. Mafalda era filha do conde Amadeu III de Sabóia e da 
sua esposa, D. Mafalda de Albón. Nasceu em 1125 na Casa 
de Sabóia e casou-se com D. Afonso Henriques em 1146. À 
data, tinha vinte e um anos e o rei trinta e sete. Diz-se que 
veio a encontrar um marido que amava outra mulher, de 
quem já teria, inclusive, um filho.

D. Mafalda teve de lidar com as constantes ausências 
e infidelidades do marido. Homem de luta e de conquis-
tas, não perdeu tempo, e assim que se casou, D. Afonso 
Henriques partiu de novo para a guerra contra os sarracenos.

Sob o estigma da infelicidade, a rainha, sozinha e des-
gostosa, dedicava-se à caridade e à devoção, vestindo mui-
tas vezes o hábito da Ordem Terceira.

Pela devoção, fundou o Mosteiro da Costa, em Guima-
rães, e várias outras igrejas. Fundou ainda uma albergaria 
para peregrinos e pobres e uma igreja em Canaveses. Foi 
ela que estabeleceu o serviço de dois barcos no rio Douro 
e é-lhe atribuída também a construção de duas pontes, no 
Douro e no Tâmega. Entre os seus legados contam-se sete 
filhos, em cumprimento da função materna e resultado dos 
doze anos de casamento com D. Afonso Henriques.

Foram fruto desta relação D. Henrique, que morreu em 
criança; D. Mafalda, que teve casamento planeado com o 
rei Afonso II de Aragão, mas faleceu jovem; D. Urraca, que 
se casou com o rei Fernando II de Leão; D. Sancho I, futuro 
rei de Portugal de 1154 a 1211; D. Teresa, que se casou 
com Filipe I, conde da Flandres, e que viria a casar-se nova-
mente com Eudes III, duque da Borgonha; D. João, infante 
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de Portugal, que morreu em criança, e D. Sancha, infanta de 
Portugal, que também faleceu jovem. Terá sido vítima de 
complicações de parto desta última que D. Mafalda viria a 
perecer. Estávamos a 4 de Novembro de 1157. Foi sepul-
tada no Mosteiro de Santa Cruz em Coimbra. Foi do único 
modo que conseguiu entrar no interior dos seus claustros.
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